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Os 503 deputados e 31 senado 
res (um terço do Senado) que to-
mam posse hoje à tarde, numa ses-
são presidida pelo deputado Ulys-
ses Guimarães, o decano dos parla-
mentores, com'11 mandatos suces-
sivos, têm uma tarefa histórica: 
mudar a imagem do Congresso, a 
instituição mais desacreditada jun-
to à opinião pública. Quando inau-
gurou a Constituinte, há quatro 
anos, Ulysses desembarcava na 
Casa sentado em 600 mil votos. 
Agora, retornou reunindo escassos 
50 mil votos, menos de 10% da sua 
eleição anterior, e ficará na cadei-
ra da presidência apenas por algu-
mas horas, simbolicamente, uma 
vez que foi derrotado dentro do seu 
partido para voltar ao posto. Este é 
um atestado eloqüente do desgaste 
do Parlamento. 

Apesar da grande renovação 
provocada pela eleição de 3 de ou 
tubro — mais de 60% -- outros nú 
meros chamam a atenção para o 
pouco caso que o eleitor faz do par 
lamento brasileiro: mais da meta-
de dos 83 milhões de eleitores não 
votaram nos novos congressistas 
que, juntos, acumulam um total de 
38,8 milhões de votos. O total de 
votos nulos e brancos para a elei-
ção proporcional chegou a atingir 
50% em alguns estados. 

Melancolia 
Ontem, enquanto o plenário 

apresentava um clima melancólico 
de final de festa, com a massa de 
não-reeleitos abandonando a cida-
de, nos bastidores acontecia uma 
guerra nunca vista entre os parti-
dos, pelas posições na mesa-
diretora. A disputa foi cargo a car-
go, demonstrando concretamente a 
nova força da Casa: há muito poder 
a ser exercido de acordo com a nova 
Constituição que ainda permanece 
incompleta e imperfeita. A guerra  

pelos cargos da Mesa antecipa ba-
talhas mais sangrentas que serão 
travadas pela conquista das presi-
dências e relatorias das comissões 
técnicas. Muitas leis serão aprova-
das pelos membros dessas comis. 
sões, sem a necessidade de exame 
em plenário. 

A Constituição, juntamente 
com as novas regras que hoje vi-
ram do avesso a economia do País, 
será um dos principais assuntos 
deste novo Congresso. E provável 
que a revisão constitucional, mar-
eada para outubro de 93, seja ante-
cipada em, no mínimo, um ano, 
quando também haverá à escolha 
do sistema de governo. O Congres-
so voltará a ter poderes constituin-
tes tal qual o que saiu ontem, ba-
tendo todos os recordes de 
impopularidade. 

Uma marca que este novo Con-
gresso não perderá são suas rela-
ções com o governo — quase sem,  
pre subalternas. O PRN, partido do 
presidente Fernando Collor, ele-
geu apenas 45 deputados. Mas, se-
gundo levantamentos de empresas 
de consultoria, existe um contin-
gente de 301 parlamentares, dis-
persos em 11 siglas diferentes, com 
definição ideológica pouco clara. 
Este novo Centrao desorganizado 
tem uma potencialidade aterrado-
ra: a tendência para o fisiologismo 
desenfreado. A esquerda ideológi-
ca, representada por cinco parti-
dos, aumentou sua representação, 
passando de 90 para 120 deputa-
dos Ainda é minoria, mas fará 
mais barulho. A direita ideológica 
é maior: tem 165 representantes. 
Estes números não representam 
muito: tradicionalmente, um gru-
po de 50 a 60 parlamentares, de to-
das as cores partidárias, e que deci-
de o mais importante, antes das de-
cisões em plenário. 

A cadeira da presidência volta a ser ocupada por Ulysses hoje, durante algumas horas 


